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tl obra, dividida ern nove capitulos, ocupa-se de questöes relacionadas i 
heologia do idioma alemäo, abordando conceitos bisicos, classificacäo e terminolo- 
gia, problemas seminticos, provlrbios, aspectos hist6ricos, fraseologismos nos textos 
e nos dicionirios e, finalmente, diferen~as regionais. 

No primeiro capitulo, o autor define as caracteristicas que devem estar presen- 
tes nas expressöes designadas como hseol6gicas. Para ele, 6 preciso que a expressäo 
se constitua de mais de uma palavra e que tais palavras näo tenharn sido colocadas 
juntas apenas para aquela vez, mas quese trate de urna cornbinacäo usual de palavras, 
que seja conhecida pelos falantes do alernäo exatamente naquela configura~äo (even- 
tualmente com aigumas variantes). 

As principais caracteristicas dos fraseologismos em sentido amplo säo, segun- 
do o autor: 

(1) Polilexicalidade (Po~IedaL'tit): OS fraseologismos cornpöern-se de mais 
do que uma palavra; 

(2) Füridez (Fesbgkeiq: conhecemos OS fraseologismos exatamente na combi- 
nacäo de palavias ern que se apresentam; 

(3) Idiomaticidade (Idioma&irät): indica que OS componentes formam uma 
unidade que nao 6 totalmente explidvel por r e p  sintitico-seminticas e 
que o sentido do todo näo 6 a sornatbria dos sentidos de cada um dos 
elementos formatives. 

No item "fixidez", o autor faz uma incursäo rnais aprofundada, visto que esse 
aspecto suscita virias abordagens ligadas ao USO. Dentre elas, destacamos as questöes 
relacionadas i fixidez estrutud, como as restricöes. Elas podem ser: 

a) rnorfossintaticas - certas opera~oes rn~rfolfi~icas e/ou sintaticas näo po- 
dem ser realizadas com OS frase~lo~ismos. Exemplo: 

Das ist kalfer M e e  + Der f i f i e  ist kalt 



3 Ou a conversäo de um adjetivo em oracäo relativa. Exernplo: d 
3 Das ist kaltu Kaffee + Das ist Kaffee, der kalt ist m 
e 
m 
V> 
0 b) semäntico-lexicais: em algumas expressks näo se pode substiniir um dos 
C 
N componentes por um sindnimo. Exemplo: 

r" die Fhte ins Korn werfen por &s Gewehr ins Korn wer& ou die Flnte 
I in den Hafer werfen. 
F 
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$2 W 0 autor salienta ainda um certo relativismo da fixidez estrutural, configurado 
V como: 
5 L., 

m 1) Variacöes: alguns fraseologisrnos apresentam variacöes na forma, podendo 

g ter altencöes, acriscimos e substituicöes de palavras. Exernplos: 
Lo. 
m seine Handsehe Häßde im Spiel haben 

sich etw im Khderansmchenhich etw mtim Mender anstreichen 

jmdn aufden Arm nehmedmdn aufde Schl;ope nehmen 

2) Modificac6es: säo inseridas com o objetivo de provocar um determinado 
efeito. Por exemplo, u&a-se um antönimo: 

Schlechter Rat ist teuer 

3) Eros :  säo os desvios observados nas construq6es dos fraseologismos, como 
a "contaminacäo". Exemplo: 

Da dröcken ~vlrIhnen des Gute. 

Trata-se de uma jung0 do fraseologismo jmdm den Daumen dnirken corn a 
h s e  jmdm alles Gute wünschen. 

No capituh 2, o autor oferece uma classificacäo para OS fraseologismos. Pri- 
meirarnente, ele OS divide em: 

- referenciais: ligados a objetos, processos e circunst3ncias. Exemplo: 

Sch r varzes Brett 
Jmdo übers Ohr hauen 

Mor - smnd  hat Co ldh  Mund 

- estruturais: ttm apenas a funcäo de estabelecer relacöes (gramaticais). 

Exeniplo: 

im Bezug au f 

so ~vohl - als auch 

2 

- cornunicativos: utilizados em situacöes comunicahvas especificas. Exem- m : 
plo: 3 

E 
Guten Morgen 5. 

Ich meine ... 2 
Lri 
\ 
KI 
0 

Os fraseologisrnos referenciais säo subdivididos em: nominativos e proposici- 5 
onais. Os norninativos apresentam trts rarnifi~a~öes: as colocacöes (Kollokafibnen), 

W 

OS semi-idiomatisrnos ( Td-Idiome) e os idiornatismos (Idiome). Os proposicionais W 
dividern-se em: h s e s  h a s  (fesre Phrasen) e formas t6picas (topische Formeln). Es- 
sas ultimas desdobram-se ainda em provkbios (Spn'chrvürter) e lugares-cornuns 

Aiirn dessa classificayäo, BURGER enumera outras classes especiais de fraseo- 
logismos, a sabcr: 

forrnacöes modelares (Modelbildungen): orientam-se por um esquerna 
estrutural. Ex.: X um X+ Glas um Glas 

von Xzu  X+ von S ~ d t  zu Stadt 

formas gzmeas (ZwiUin&rmmeL-): seguem um determinado modelo, com- 
binando duas palavras da rnesma classe ou a mesma palavra duas vezes, 
ligadas por undou por outm conjungäo. Exemplo: 

klipp und klar 

Schulter an Schulter 

fraseologisrnos de cornparacäo (Komparah've PhnseoIog7j.men): contem 
urna comparacäo h a  que geralmente reforca um verbo ou um adjetivo. 
Exemplo: 

fieren wie ein Schnei'der 

dumm rvie Bohnenslmll 

Kinegramme. designam comportarnentos näo verbais convencionalizados~ 
codificados pela Iuigua. Exemplo: 



die Achseln zucken 

die Nase rümpfin 

Frases consagradas ou citacöes (gdugelte Worte): säo expressöes oriun- 
das da literatura, de filmes, do mundo da pubiicidade etc. que se consagra- 
ram como express& conhecidas e usuais. Exernplo: 

Sein oderNichlsein, dasisthier die Fmge (Hamlet, de Shakespeate) 

Nicht immer; aber immer öfier (dito atual do mundo da propaganda) 

Fraseologismos de autor (Autorphraseologismen): säo expressöes criadas 
por um autor conhecido e que cairam no uso comum. 

Fraseologismos onomAsticos (Onymisclre Pl~mseologimen): säo frasco- 
logismos com funcäo de nome pr6prio. Exemplo: 

D e r  Ferne Osten 

Das Weiße H ~ u s  

Xrmos ftaseol6gicos (Phmseologscl~e Ermin~): säo termos cujo uso se 
consolidou dentro de um determinado imbito ticnico. Exemplo da Ln- 
guagem ticnica juridica: 

eintsweiige Verfügung 

Exemplo da linguagem ticnica da economia: 

eine Dividende ausschütten 

Clichts (Klischees): säo expressöes que "entram na moda" e que säo utili- 
zadas em larga escala e sem especificacäo pelos falantes. 

Os capitulos 3 e 4 säo consagrados ao aspecto semintico dos fraseologismos. 

No capituto 3, säo analisados OS principais problemas emergentes desse aspec- 
to, a saber, questöes relacionadas i "significagäo livre" (hieBedeutung) dos cornpo- 
nentes, i s  virias formas de se ler um fraseologismo (Lesarten), 1 autonomia seminti- 
ca dos cornponentes, i s  particularidades seminticas dos fraseologisrnos (polissemia, 
sinonimia, complexidade, vagueza, expressividadc) e h fraseologia como sistema se- 
rniotico secundirio. 

0 capitulo 4 volta-se i questäo dos idiomatismos e metiforas, estabelecendo as 
diferencas C semelhancas entre as duas figuras lingüisticas e cxplicando do ponto de 

vista cognitivo como elas säo elaboradas pelos falantes. Aborda tambkm 0 aspecto F 
imaiktico dos idiomatismos, ou seja, como alguns fraseologismos säo capazes de evo- $ 
car uma projegäo visuai concreta, corno ern OlinsFeuergießen, para transmitir con- 
ceitos abstratos, atravls de um processo classificado pelo autor como "c~nceitualiza~äo 2. 

metaf6nca" (metaphor$che Konzeph~alisierung). 5 U1 

O capitulo 5 trata dos provirbios. Segundo o autor, OS provirbios cornpöem 
fiases completas e podem servistos como "microtextos". Da perspectiva da produgäo i. 
lingüistica, podemos considerar que elcs säo ativados como urna unidade e säo relati- 5 
vamente livres do contexto. Eles säo polilexicais e apresentam diferentes p u s  dc 2 

E3 
idiomaticidade. Geralmente säo empregados: o 

0 
W 

(1) para expressar conviccks, valores e normas vilidos dentro de uma certa M 
W 

cultura ou ipoca, cumprindo aissirn uma fungäo social; L 
m 

(2) pan cumprir tarefas derivadas de situacäcs comunicativas especificas, exer- CI 

ccndo uma funcäo pragmitica/contextuaI. 

0 s  provirbios podem funcionar conio adverthia, persuasäo, argumento, con- 
firmacäo, consolo, atenuacäo, conviccäo, aviso, constatacäo, caracterizacäo, esclareci- 
mento, descncäo, afirmacäo, justificacäo, sintese etc. 

No capitulo 6 säo tratados OS aspectos historicos dos fraseologismos. Nele, OS 

fraseotogismos säo separados de acordo com OS seguintes grupos: a) fraseologismos 
que näo se modiicaram; b) fraseologismos que näo säo mais usados; C) fraseologismos 
que ttm hoje uma forrnulagäo le~ical ou uma estrutura rnorfossint5tica diferente da 
original, mas que mantiveram o mesmo sentido; d) fraseologismos quc rnantiveram 
suas formas originais, mas que tiveram o sentido alterado; e) fr;iseologismos com um 
componente que sii existe dentro do fraseologismo; f) fraseologismos que outrora 
eram apenas iigacöes iivres de palavras ou cuja ligdcäo fkascologica era apenas fraca; 
g) fraseologismos de componente finico, oriundos de um processo evolutivo de jun- 
~ ä o  de mais de um componente. Ex. vom'erhand (antigamente: vor der Hand). 

0 capitulo 7 discorre sobre aspectos pragmiticos da fmeologia, abordando a 
qucstäo das fraseologismos no texto, inclusive sua colocagäo espacial, ou seja, o lugar 
mais adequado para sua inscrcäo. 

0 autor se atlm ainda a outros dois aspectos que considera cakcteristicos na 
utilizacäo dos fmseologismos, a saber, a coesio e a modificacäo. 

Em relacäo a coesäo, menciona que alguns frascologismos näo podem ser mo- 
dificados por mecanismos de referEncia, ou seja, pela substituicäo de nomes por pro- 
nomes etc. Por exemplo, numa h s e  como Du soIItatdie F h t e  nichtso schnellins 



> Korn wer& näo se pode substituir die Flinte pelo pronome sie. Ji as colocacöes 
L1i 

deixam-se ligar inteiramente ao contexto pelos meios da coesäo. 
W 
(L 
m 
V) As modificacöes säo classificadas ern trEs tipos: 
W 1. Modificacäo formaI sern modificacäo semäntica: adaptacäo do fraseolo- 

r" gisrno ao contexto, com acrkcimo ou modificacäo. Ex.: Öl ins &uer der 
I Raubgu fd-Debatte giksen; 
F 
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$2 W 2. Modificacäo formal + modificagäo sernintica: alteracäo do fraseologismo 
D (geralmente atravis de urna substituigäo) ern busca de um certo efeito. Ex. . 

5 W de uma propaganda de televisäo de 1994, em que um faxineiro utiliza um 
8 
0 produto para a limpeza de um banheiro, cuja embalagem tem a forrna 
E. parecida a de um pato. 0 locutor do comercial diz ao final: " WC-Ente 

verdient Ihr V i u e n .  Ente gut, a//c~_~ut." 

3. Modificacäo sernintica sem modificacäo formal: o contexto evoca um sen- 
tido para o fraseologisrno utilizado que näo 6 o seu sentido original. Ex.: 
Rotes Kreuz aub Kreuzgelegt .. . 

Hjffsgüter im Wert von 42 MilL'onen schickte das Schiveizerische Rote 
Kreuz 1994 nach Crganda - und kmch einem Betrüger auf  den Leim. 
(Tages-Anzeiget, 15.8.96) 

0 autor enumera, entao, alguns limitps para as modificacöes e fala da relacäo 
entre OS fraseologismos e os tipos de texto. Aborda a fraseologia na iinguagem da 
teievisäo, nos textos ticnicos e nos Livros infantis. 

0 capitulo 8 analisa como os fraseologismos säo abordados nos dicionirios, 
irea denominada por ele de "fmeografia", termo paralelo 1 "lexicografian. 

0 autor menciona a falta de critlrios teoricos dos dicionirios para pautar o que 
seja realmente hseot6gic0, contribuindo para urna certa arbitrariedade na compiia- 
cäo e explicacäo das fraseologismos. Aborda tambim a questäo do contexto, extrema- 
mente necessirio para expiicar OS fraseologismos, j i  que os mesmos näo podem ser 
vistos como unidades independentes. Reclama que a rnaioria dos dicionirios näo tra- 
zem contextos representativos. Enfim, o autor aponta as diversas fälhas dos dicioni- 
rios, desde a fälta de mencäo i atualidade ou näo dos fraseologismos, ati  aspectos 
ligados i postura do falante e i adequacäo de utilizacäo, dentre outros problernas. 

As diferencas entre o alemäo da Alemanha, da ~ u s t r i a  e da Suica e o rcflexo 
delas na fraseologia pr6pria de cada pais säo o assunto do nono e filtiio capitulo do 

Livro. Nele, o autor faz urna abordagem das particularidades da fraseologia em cada $' 
um desses paises, salientando alguns aspcctos mais irnportantes. Relaciona as dife- 
rengas linguisticas ao contexto socio-politico, ßcor re  robre aspcms s6 i io - l in~s t ico~ ,  $ 
aponta as caracteristicas tipicas de cada um desses paises e fala sobre o reflexo da 2. 

o d d a d e  no texto escrito. 
5 
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Ti-ata-se, portanto, de urna obra essential iqueles que pesquisam a fraseologia, 
(Ir $ 

visto que fornece urna visäo geral dessa irea. Os numerosos exernplos de fraseologis- z. 
rnos säo muito elucidativos e däo forma concretais quest& teiiricas abordadas. E&, $ 
e o ponto de partida para outros estudos mais especificos sobre aspectos particulares 
da fmeologia. o 
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Eurides Avance de Souza, p8s-sraduanda, Area de Alemäo, USP i.3 
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